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Projecto “A Escola e a Assembleia” 

«Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária»

Os acidentes rodoviários são uma das principais causas de morte em Portugal e se considerarmos os jovens até aos 25 anos são mesmo a principal. Em média morrem por dia 4 pessoas em Portugal e à volta de 131 pessoas no total dos países da União Europeia. Se acrescentarmos a estes números as pessoas que ficam gravemente feridas e que sofrerão toda a vida com problemas, então o número de pessoas afectadas é muito maior. Por isto temos de considerar que a sinistralidade rodoviária é um problema gravíssimo na comunidade europeia, mas principalmente em Portugal.
As consequências da sinistralidade rodoviária são sociais e económicas. Sociais pela perda de elementos da sociedade e pelo aumento das pessoas com deficiência que é necessário cuidar e criar infra-estruturas para poderem viver melhor. Económicas porque os custos para o Estado são enormes. O impacto da sinistralidade rodoviária no PIB dos Estados Membros é de cerca de 2% e em Portugal é de 5%. Precisamos então de fazer alguma coisa para mudar a situação pois os custos sociais e económicos são muito grandes.
Para procurarmos diminuir os acidentes nas estradas devemos conhecer as suas causas. Uma das principais é o comportamento incorrecto das pessoas nas estradas não respeitando o código da estrada. Por exemplo, não respeitando os sinais, conduzindo com excesso de álcool, ultrapassando os limites de velocidade, fazendo ultrapassagens perigosas, etc. Outras das causas são as más condições dos veículos ou então das estradas. Neste caso encontramos estradas que foram mal construídas, que têm o pavimento em mau estado ou com falta de sinalização adequada para chamar a atenção aos condutores. A fadiga, o sono e o adormecer ao volante são outras situações que provocam muitos acidentes. Por fim, podemos lembrar, também as más condições do tempo que podem facilitar a sinistralidade.

Destas razões, o comportamento incorrecto dos que circulam nas estradas é talvez o principal, mostrando falta de civismo, de respeito, de responsabilidade e de tolerância. Há estudos que dizem que mais de 90% dos acidentes ocorrem por causas exclusivas do comportamento humano. Então o importante é dizer que a culpa não é só dos outros, a culpa é de todos nós e temos de fazer algo para mudar. 
Assim, propomos as seguintes medidas:

1- Criar uma disciplina nas escolas de Educação Rodoviária ou, então, utilizar a disciplina de Educação Cívica para falar sobre o assunto;
2- Aumentar o policiamento das estradas e aumentar as penas para quem não respeita o código da estrada;

3- Repetição do exame de código e condução para quem cometa várias infracções graves;

4- Dar a conhecer aos cidadãos casos concretos de pessoas afectadas por acidentes, quer em programas de televisão, quer em campanhas informativas nos meios de comunicação social. 
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